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QUERER O BEM FAZ BEM 

“Não devemos nos cansar de fazer o bem, ... Por isso, enquanto tivermos 
oportunidade, devemos fazer o bem a todos, .. “.  Gálata 6:9ª e 10ª.VFL  

 A maioria de todos os princípios éticos e ensinamentos práticos do bem viver, 
vai na contramão do normal prático do universo, tanto o físico quanto o racional, 
mormente das sociedades humanas que são nosso público alvo. No que tange ao 
universo físico, está estabelecido e aceito como válido o princípio da lei da entropia, 
constatando que tudo se direciona à desintegração, a menos que uma força maior 
interrompa o processo. Por isso que o universo se encontra em expansão divergente; é 
por isso que os seres vivos nascem, crescem, envelhecem e morrem; é por isso que os 
bens móveis têm prazo de validade, aparelhos e veículos necessitam de oficinas para 
continuarem prestando serviços. O princípio da entropia é implacável! 

Nos transportando para o campo da racionalidade do universo humano – por 
que não assumir o fato, o campo da animalidade do id – o ‘normal’ que rege os 
relacionamentos não é o adágio popular que é repetido como mantra: “fazer o bem sem 
olhar a quem”. O inconfessável primeiro impulso que alavanca os ânimos é o “olho por 
olho e dente por dente”. Isso foi ‘norma’ entre seguidores do Homem de Nazaré, 
quando Ele ainda de corpo presente entre eles. Quando os samaritanos deram com a 
porta na cara de Jesus e não quiseram recebe-lo, Tiago e João – dois dos mais íntimos a 
Jesus – tomaram suas dores e disseram: “Você quer que mandemos vir fogo do céu para 
consumir essa gente?  Porém Jesus virou e os repreendeu”.  Lucas 9:54-55. Já se 
aproximando da consumação do sacrifício de Jesus, quando foi preso no Jardim do 
Getsêmani, outro discípulo tomou suas dores, sacou sua espada e cortou a orelha de um 
soldado. Jesus de pronto o repreende: “ – Guarda a tua espada, pois todos que usam a 
espada serão mortos pela espada. “ Mateus 26:51-52 VFL. O contexto registra que 
Jesus curou a orelha do soldado, recolocando-a. 

Sim, a ética do Homem de Nazaré é a força maior que interrompe o processo 
entrópico que empurra a índole humana à destruição nos relacionamentos. Aqui vale 
o adágio popular: quando um não quer, dois não brigam. Quando não houver consenso 
e aceitação, um simplesmente vai embora, ou... matam-no, como aconteceu com Jesus. 
Sem briga, deixou-se morrer em paz!. 

Mas, e... qual o bem? Ah, o bem! Certa vez perguntaram a um piedoso senhor 
que intercedia em orações ao se Deus por todos que viviam em dificuldades na sua 
aldeia, mesmo por aqueles que gratuitamente lhe queriam mal: “O que você de prático 
já ganhou orando, especialmente pelos que lhe querem mal?” Ele de pronto responde: 
“Ganhar, ganhar, nada! Mas posso lhe falar do que tenho perdido. Perdi rancor, raiva, 
ódio, ressentimentos, insônia, ganância, inveja, nunca tive mais depressão e foi embora 
todo medo que eu tinha da morte. É, eu perdi tudo que me impedia de viver!”. 
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